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PARTE I


		




		

			
De Caiçara para o topo do mundo


			Chegar ao topo buscando riqueza e poder era a expressão dita por minha irmã Rita ainda lá em Caiçara, final dos anos de 1970, quando ainda éramos apenas jovens sonhadores achando que riqueza e poder eram as únicas coisas a serem conquistadas. Talvez fosse uma simples expressão sem qualquer pretensão de me influenciar, já que todos estávamos no mesmo barco, mas aquilo começou a aguçar meu interesse por essa busca. De Caiçara para o mundo significava sair daquele lugar em busca de riqueza e poder, viajando pelo mundo todo e comprando o que quisesse. Hoje, dentro daquele conceito, acho que cheguei ao topo. Mas e agora?


			O dinheiro já não é mais problema para mim, não que não seja importante, mas não é mais a minha prioridade. Passei muito tempo da vida pensando apenas em ganhar dinheiro e ficar rico, mesmo com receio de que essa pretensão estivesse muito distante, inalcançável talvez. Acontece que, quando limitamos nossos objetivos, todo o esforço que fazemos não ultrapassa as barreiras destes limites, do mesmo modo que ao projetarmos alguma coisa maior e trabalharmos com um propósito, também os resultados vão se amoldando aos nossos projetos. Em outras palavras, o que projetarmos e buscarmos será a nossa realidade.


			Aprendi isso ao longo do tempo, porque nunca abandonei o objetivo de ser rico, ter muito dinheiro e liberdade para estar onde quisesse, posso dizer que se meu foco não fosse tão específico, se eu ficasse divagando ideias aqui ou ali, procurando o mais fácil ou o mais conveniente, certamente não chegaria aonde cheguei.


			Numa dessas minhas caminhadas pelo mundo, andando aqui pela Quinta Avenida em Nova York, desfruto de emoções muito boas, da sensação do novo e gozo dos recursos financeiros, das mudanças e conquistas que o dinheiro pôde me proporcionar. Mesmo assim tenho a consciência de que dinheiro e fama, às vezes, só nos tornam importantes se pudermos mostrar a alguém nossa condição, do contrário, de quase nada essa mudança vale, pois ainda ficamos presos a valores que os outros nos dão e deixamos de apreciar aquilo que realmente somos. Sei que aqui há muitos brasileiros e é sempre agradável mostrar-lhes a nossa condição e inflar nosso ego, afinal estar em Nova York, para o brasileiro, pode ser visto como sinônimo de poder e riqueza. Tudo isso vem acompanhado da troca de informações do tipo de onde você é e o que faz por aqui, já que é comum a gente querer indiretamente dizer a alguém “estou em Nova York”.


			Estar nos EUA, para muitos, pode significar poder, riqueza e status, como eu mesmo pensava, mas agora que também estou aqui, comecei a pensar que a vida não pode ser só isso. Há algo maior para nós que buscamos o topo, do contrário não vale a pena essa busca. Tive sorte nesse quesito. Enquanto tomava um café num desses ambientes requintados da Quinta Avenida, avistei um jovem senhor, que aparentava ter entre 30 a 35 anos, conversando descontraidamente com seus amigos. Ele abordava um assunto que, embora eu já tivesse ouvido alguém falar antes, até então não havia despertado meu interesse. No entanto ao presenciar aquele diálogo, despertou-me grande interesse em conhecer mais sobre o assunto ali tratado, já que, mesmo não participando da conversa, eu podia ouvir nitidamente sobre o que falavam.


			Aproximei-me deles, eram três ou quatro pessoas numa mesa mais ao canto do ambiente. Percebi que falavam de forma bem articulada e arrastavam um pequeno sotaque mineiro, o que me fez mais interessado em interagir com eles, já que ando muito pelo estado mineiro desde 1980, quando saí do Paraná, de lá para cá tenho praticado o meu mineirês.


			


			Ao perceberem que tentava me aproximar, o jovem senhor interrompeu o assunto e me disse:


			— Boa tarde, você gostaria de se sentar conosco e participar da conversa? Talvez o assunto lhe interesse, já que estamos aqui na América fazendo algumas palestras sobre um tema que considero ser de grande importância para todos, talvez você também possa se interessar.


			— Sim! — respondi prontamente — E agradeço o convite para participar dessa conversa que me parece muito agradável. Sou de Minas Gerais e estou aqui a passeio, como se diz por lá, matando a curiosidade que quase todos os brasileiros têm em conhecer Nova York e passear pela Quinta Avenida. Meu nome é YURI — cumprimentei um por um, dando-lhes um forte aperto de mão.


			— Meu nome é Haroldo — respondeu-me o jovem senhor. — Sou de Minas Gerais, precisamente de Belo Horizonte, embora eu tenha origem no interior. Os meus amigos também são brasileiros, mas moram nos EUA já há muito tempo. Estou aqui a trabalho.


			Conversamos bastante, até que Haroldo disse que seu tempo estava um pouco apertado, teria de se recolher ao hotel para se preparar, pois iria palestrar em um seminário logo mais à noite. Causou-me certa estranheza quando ele disse isso, porque havia dito que era juiz de Direito em Minas Gerais, o que me fez pensar que o assunto a ser abordado seria a justiça brasileira, pois não me parecia razoável que, como juiz, pudesse discorrer sobre outro tema ali na América.


			Ao perceber meu interesse pela palestra, Haroldo tirou do bolso um ingresso e me entregou, disse que, caso não tivesse outro compromisso, talvez eu quisesse participar do evento, o que de pronto aceitei e garanti que estaria presente. No bilhete havia um símbolo representando três asas, duas vermelhas e uma azul, que separavam as letras parecendo indicar três estados americanos: NY, NJ e CT cujo significado era TriStateSpiritFederation. Eu não via a hora de ir à palestra, pois aquele bilhete me havia me aguçado a curiosidade. Achei que veria o símbolo da justiça brasileira, mas o assunto era bem diferente, tratava-se de uma doutrina espírita falada em Nova York por um juiz de direito brasileiro. Isso certamente despertaria o interesse de qualquer um.


			Eu já tinha ouvido falar sobre muitas questões acerca do tema, também já havia iniciado a leitura de alguns livros, mas nunca dei a isso atenção e importância necessárias, já que meu foco era ganhar dinheiro e ficar rico, sem contar que sempre creditava tais assuntos a coisas fantasiosas ou atribuía o assunto a preconceitos plurais. Devido à criação e forma doutrinária de pensar, aprendi a enxergar muitas coisas como fantasias ou excesso de imaginação, mas o fato de presenciar um juiz de direito, em Nova York, falando sobre esse tema me fez repensar as minhas certezas, talvez a coisa não fosse apenas do campo da imaginação e desprovida de qualquer significância lógica.


			Confesso que o tempo, desde o momento em que recebi o convite até a hora da palestra, parecia não passar, devido a minha curiosidade. A todo momento eu conferia no relógio o avançar das horas, mas evidenciava que apenas minutos tinham se passado, até que finalmente minha angústia terminou no momento em que subi as escadas do anfiteatro onde seria ministrada a palestra, sendo um dos primeiros a chegar ao local. Adentrei o ambiente e me sentei numa cadeira respeitando as primeiras fileiras, já que certamente estariam reservadas às pessoas importantes do evento. Novamente fui surpreendido pelo jovem senhor, que me chamou pelo nome e pediu que eu chegasse mais próximo, dizendo estar muito contente com a minha presença, o que prontamente atendi, ficando umas três fileiras de cadeiras de distância do palco.


			Quando fizeram a apresentação do palestrante, percebi que não se tratava de uma palestra para um grupo de brasileiros em Nova York. Era algo mais abrangente, porque estavam presentes ali americanos, brasileiros e, certamente, pessoas de outras nacionalidades. Nesse momento, senti aguçar ainda mais minha curiosidade, quebrando o paradigma da fantasia.


			O anfitrião, ao fazer a apresentação do palestrante e discorrer sobre o extenso currículo dele, falava em português e repetia em inglês, e assim o fez com toda a palestra, traduzindo tudo aos participantes não brasileiros que compareceram no local. Percebi também um sistema de gravação em vídeo e transmissão ao vivo para um canal de comunicação com muitos inscritos, o que confirmava inquestionavelmente não se tratar de uma simples palestra.


			— Em seu tour, nosso palestrante fará uma parada em seis diferentes estados, Nova York já será a quinta; amanhã estará em Nova Jérsei, que será a sexta. Ele já esteve na Flórida, em Massachusetts, Filadélfia e em Washington antes. É juiz no tribunal do estado de Minas Gerais, além de palestrante espírita no Brasil e no exterior. O senhor Haroldo traduziu o Novo Testamento do grego crítico, texto publicado pela sociedade bíblica em português, editado e publicado no Brasil pela federação espírita brasileira. Ele é parceiro fundador da SER, instituição dedicada aos estudos do Evangelho à luz da doutrina espírita, ensino do Evangelho, educação infantil e diálogo religioso interno. Ele está, em verdade, trabalhando na tradução do original grego e aramaico das cartas de Paulo, o que será apresentado aqui. Ontem, ele apresentou as dedicadas aos romanos, e hoje a dos coríntios. Então, estamos muito honrados em tê-lo conosco. Muito obrigado, senhor Haroldo — finalizou intercalando entre o português e o inglês a apresentação do palestrante e seu currículo.


			Após a apresentação em ambos idiomas, pude avaliar a importância do evento e do palestrante. Enquanto o anfitrião relatava minuciosamente a biografia do palestrante, percebi que não se tratava apenas de um juiz de direito fazendo uma abordagem sobre a doutrina espírita, assim como poderia fazer sobre qualquer outra religião, mas de um palestrante e tradutor de obras escritas em línguas diversas do tipo aramaico entre outras.


			E seguiu-se o seminário com o palestrante desenvolvendo temas como a “carta de Paulo aos Coríntios” e destrinchando a obra psicografada por André Luiz, de quem eu já havia ouvido falar, mas jamais tive interesse em saber. Ao perceber que o palestrante fazia uma interpretação atual e sem dogmas dos Capítulos 12 e 13 do texto bíblico da Carta de Paulo aos Coríntios, acabou de quebrar todos os preconceitos por meio dos quais fui doutrinado. Um orador espírita falar sobre o evangelho era algo jamais imaginado por mim. Talvez não tenha sido por acaso que, tão longe de casa, em outro país, um brasileiro discorrendo sobre um assunto tão interessante pudesse despertar em mim tanto interesse. Talvez fosse o caminho que eu estava tentando encontrar para explicar muitas coisas que aconteceram na minha infância e que, até agora, estavam sem qualquer tipo de esclarecimento.


			Tive a impressão, no meu íntimo, de que aquele seria o primeiro passo para eu iniciar uma caminhada rumo ao autoconhecimento. Como disse anteriormente, o dinheiro já não era mais problema para mim, mas às questões espirituais eu não havia dado a devida atenção até então, sob a mesma justificativa da maioria das pessoas: não tenho tempo para isso. Não estou aqui defendendo esta ou aquela religião, nem um ou noutro tipo de dogma, refiro-me a desenvolvimento moral e autoconhecimento.


			Retornei ao Brasil depois de, no dia seguinte, acompanhar Haroldo a Nova Jersei, em sua última palestra naquela temporada. Retomei minha vida profissional e voltei a dar atenção aos negócios e empreendimentos, já que estava à frente de tudo. Apesar da correria do dia a dia, passei a refletir sobre minha caminhada profissional desde que saímos de Caiçara e nos mudamos para a cidade, com o objetivo de estudar e iniciar a vida profissional. Primeiro atuei como contador, depois profissional do direito, foi aí que vi a necessidade de buscar outros seguimentos, quebrando paradigmas e desvendando o que aos olhos dos outros parecia algo sem propósito, mas que deu uma verdadeira guinada nos meus resultados financeiros. Realizei várias mudanças nos negócios tradicionais, com pequenos investimentos na Bolsa de Mercadoria e Futuro – BM&F fiz operações diárias em contrato de mercado futuro. Expandi meus negócios e investimentos e hoje em dia opero na Bolsa de Nova York, mesmo estando no Brasil. O que seria aos olhos de muitos uma tremenda bobagem, foi o que propiciou a minha independência financeira e material, por assim dizer. Depois de um tempo, o meu sucesso nos negócios foi extraordinário e os resultados financeiros me colocaram num grandioso patamar de satisfação e realização pessoal. Agora, agregando muitos segmentos profissionais, surgiu-me a necessidade de outros conhecimentos na vida além do profissional.


			Faltava-me trilhar o caminho do autoconhecimento, conhecer meu equilíbrio emocional e espiritual. A palestra que assisti em Nova York foi o despertar dessa busca. Se troquei a enxada que usava para capinar e ajudar meu pai na labuta da roça por um notebook, a fim de ganhar dinheiro em qualquer lugar onde estivesse, eu poderia muito bem trocar todas as crendices e dogmas impostos durante toda minha vida por uma nova forma de ver as coisas, saindo das limitações que me cercavam. O que ouvi naquela palestra fez com que despertasse em mim um grande interesse pelo tema, delineava-se aí um novo caminho a ser trilhado.


			Depois desses dias de férias nos Estados Unidos, busquei conhecer mais sobre o assunto participando de outros eventos, tanto presencialmente quanto online, descobrindo, com isso, um verdadeiro tesouro. Despertou-me, então, o desejo de saber quem sou e se cada um tem, de fato, um propósito na passagem por esse mundo, porém senti que para alcançar a verdadeira evolução ou descoberta eu deveria buscar no passado explicação para fatos que, à época, eram por nós desconhecidos, mas que teria condições de resolver e me dedicar mais e mais na busca do meu equilíbrio.


			Claro está que essas questões são muito pessoais, mas o intuito de trazê-las a lume é apenas justificar a estrada que tomei nessa busca do meu “eu”, e ressaltar o quanto isso renovou meu interesse. Quem sabe ainda o tema pudesse me ajudar na solução ou interpretação de acontecimentos que ainda trago em minhas boas, e por vezes sombrias, lembranças da infância, às margens do córrego “Água do Toddy”, no Paraná, lugar onde nasci e vivi parte da minha infância.


			Recordo-me de uma das palestras proferidas pelo Haroldo, quando ele interpretou um texto bíblico que dizia: “devemos olhar mais a essência que está além da forma”, pois normalmente nos prendemos à forma, ao ter, à posição social que alcançamos e aos valores materiais que nos dão, mas a questão é que, na maioria das vezes, nós mesmos nos coroamos com esses valores e nos esquecemos de nossa verdadeira essência, o que de fato somos, o porquê e para que aqui viemos. “Tudo que é orgânico morre e vira pó, mas a essência não morre”, reiterava o teor da referida palestra. Em contrapartida, também é verdade que guardamos num cantinho do nosso cérebro, ou noutro lugar que não sei onde, um pouco de tudo aquilo que presenciamos durante nossa caminhada, enquanto nosso corpo prossegue rumo ao pó. Eu não queria que minhas lembranças fossem se apagando da minha mente, embora muitas já não sejam mais tão nítidas. Tenho fragmentos de imagens, conversas e acontecimentos da infância, mas dos mais chocantes ainda me lembro, talvez porque tenham sido os que mais me marcaram.


			Quando fecho os olhos sinto como se revisse muitas imagens, lembranças boas e outras nem tanto, algumas até agora me causam medo, angústia e, ao mesmo tempo, uma vontade imensa de repeti-las, revivê-las e desvendá-las. Talvez porque no primeiro olhar não extraímos a beleza ou a grandeza de cada coisa que miramos ou momentos que vivemos. É preciso rever, reviver, reexperimentar para extrair dali o máximo das sensações.


			Enquanto a vida vai passando e seguimos em frente, depois de certo tempo, ao olharmos pra trás, muitas coisas parecem estar fora do alcance de nossas percepções, mas tudo está ali, pregado em nós, martelando em nossa mente, e, quanto mais o tempo passa, mais nítidas algumas vão ficando e muito mais fortes, ao ponto de desejarmos repeti-las e revivê-las. Meus anseios por reviver o passado se prendem aos fatos vivenciados durante minha infância, no lugar onde nasci e passei parte dela. A Caiçara nunca foi esquecida, está presente em tudo o que faço e sei que precisava reviver tudo aquilo novamente, fossem as boas lembranças ou mesmo os medos. E para reviver tudo novamente eu precisava voltar àquele lugar, que sempre consideramos misterioso. Talvez por isso meu propósito fosse pisar naquele chão, refrescar-me no riacho e saciar a sede com a água fresca da nascente que supria nossa casa.


			No tempo já não é mais possível, mas voltar àquele lugar onde tudo começou, certamente irá abrir minha mente, reativar minhas recordações, principalmente aquelas para as quais eu sempre buscava explicações, tanto em relação a detalhes assustadores ou de felicidade ocorridos na minha infância. Ao menos essas eu gostaria de reviver. Por ora, enquanto não volto àquele lugar, vou tentar fazer uma espécie de diário das lembranças que ainda posso vislumbrar. Assim que esgotar os recursos necessários ao relembrar das coisas que lá aconteceram e influenciaram minha vida, quando chegar lá, certamente outros fatos irão surgir e a minha trajetória será por fim delineada.


		




		

			
PARTE II


		




		

			
Minhas lembranças


			Dentre as retrospectivas que passei a apontar no diário, foi em Caiçara, à época município de Nova Esperança-PR, que ocorreram os principais fatos da minha vida. Se aquele lugar pudesse ser visto como um palco, eu seria dele protagonista, pois foi ali que vivi os primeiros atos da minha vida e onde adquiri uma pequena experiência, seja tropeçando em erros, crescendo nas repetições ou aperfeiçoando a correção dos fracassos, mas sempre com o propósito de brilhar nesse grande teatro que é o mundo. O lugar era belo, embora não pudéssemos, à época, compará-lo a outros, devido à grande limitação de espaço visual.


			De nossa casa víamos pouco. Do outro lado, após o fio d’água do pequeno córrego, o limite visual e de espaço findava na divisa com outra propriedade, muito maior que a nossa. Limite intransponível por ordem de meu pai. Ao Norte, no sentido da corrente do riacho, era possível enxergar um pouco mais longe, já que o horizonte nos brindava com a vista do morro do Carmelo. O lugar ganhou esse nome em razão de o dono da propriedade se chamar Carmelo, pessoa muito conhecida e rica que ali morava ou tinha seus negócios. Tratava-se de um grande produtor de café cujas lavouras nos agraciavam com um visual verdejante que mais parecia um tapete a cobrir toda a encosta do morro. Lá era nossa janela para o exterior da propriedade. Avistávamos ao longe o morro, as lavouras e as casas dos colonos, que esbarravam na reserva de mata que cobria toda a margem do ribeirão Uniflor, que comportava um volume d’água já bem maior que o nosso. 


			Às vezes ficávamos esperando a hora em que o avião do dono daquelas terras aterrissasse, já que imaginar alguém voando naquelas alturas era coisa de outro mundo para nós. Ali, naquele lugar, devia ser rota de alguns voos comerciais, porque sempre à tardinha ouvíamos e víamos, quando o tempo permitia, os grandes aviões passando sobre nós e deixando um rastro de fumaça no céu. Sempre que a imagem se perdia no horizonte, era esperada a expressão do meu pai: “Ave Maria”.


			Era prenúncio de chuva quando minha mãe dizia para recolhermos a lenha porque o morro estava esbranquiçado devido à formação das nuvens. Em poucos minutos a chuva caía. Ao Oeste, aí é que se limitava mesmo, não era possível ver nada além da divisa de propriedade que ficava perto de nossa casa. Daquela linha ninguém passava, parecia e era um terreno proibido, já que os ânimos do meu pai com o dono da outra propriedade não andavam lá muito bem. Aliás, isso foi uma das causas de nossa mudança de lá. Digo uma das causas, porque as mais fortes e mais assustadoras eram os acontecimentos sinistros naquele lugar, origem dos medos e traumas que cultivei por muito tempo, mas também o que me impulsiona agora na busca por explicações. Ao Sul havia a saída para fora de nossa propriedade, seguíamos pelo carreador que cortava a lavoura de café até a estrada que vinha da cidade. A Leste igualmente se podia ver pouco, pois tinha uma mata mais fechada que guarnecia a nascente do ribeirão ali mesmo em nossas terras, um presente de Deus.


			Nos meus dias atuais, não raro enquanto o sono não vem, meus pensamentos vagueiam, as lembranças se desenham em minha mente formando figuras quase que reais. Até vejo a minha casa antiga, de madeira, construída da forma mais rústica possível, pois à época os recursos financeiros e logísticos não permitiram que meus pais a fizessem diferente. E não era necessário ser diferente, do jeito que era já bastava aos meus pais, pois reiniciariam ali suas jornadas. Vindos de uma região conturbada, depois de perdas patrimoniais e familiares, ainda carregados de lembranças amargas e injustiça, depois de tanta insistência de meu avô, que já não queria ficar ali na região sem ter por perto pelo menos um filho, e também a pedido de minha mãe, que queria se mudar para longe de onde uma tragédia se abatera sobre sua família, causada por disputa e conflito de terras, meus pais compraram aquele pedaço de terra de mata fechada à beira de um riacho, um pequeno fio d’água que nascera ali na propriedade.


			O riacho foi batizado de “Água do Toddy”, corria mansamente entre os galhos e folhas secas, que criavam obstáculos no seu leito, mas como a vida é sábia, esses obstáculos eram superados e o pequeno fio d’água ia tomando corpo, descendo e crescendo, criando pequenas cachoeiras com seu barulho característico e dando um pouco de paz a quem mirava seu trajeto. Visualizo a casa antiga, sem muitos detalhes, porque à medida que o tempo vai passando, as lembranças das coisas antigas vão dando lugar às mais recentes, obedecendo ao padrão de que o mais velho deve dar lugar ao mais novo, seguindo assim a roda da renovação.


			Ainda me lembro dos 7 degraus da escada que dava acesso à sala cujo assoalho de taboa denunciava qualquer um que passasse por ele. De qualquer canto da casa ouvia-se o toc-toc das botas ou sapatos de quem por ali passasse. A casa tinha cômodos grandes. Quartos e sala pareciam ter sido planejados para uma família relativamente grande, consoante nos tornamos mais tarde. Recordo também, embora muito vagamente, o dia do velório do meu avô. Lembro-me de ver ao final do corredor a tampa do caixão recostada à parede da despensa, esperando a hora da despedida do corpo pelos familiares, para depois seguir a última viagem rumo ao cemitério. A essência do meu avô já havia voado e o que restou ali já se encaminhava ao pó. Lembro muito pouco dele, mas segundo meu pai, suas histórias eram cativantes e contadas com uma riqueza de detalhes que dava gosto ouvir. Sua voz calma entoava a conversa, e, de vez em quando, entre um suspiro e outro, quando ele erguia seu olhar para os ouvintes, estavam todos parados e com os olhos fixos nele, esperando a retomada do assunto.


			Essa é uma característica que meu pai certamente puxou do meu avô, pois sua maneira de falar e explicar as coisas também era cativante. Ele gostava de contar histórias antigas cujos autores eram desconhecidos, aquelas histórias que, com o passar dos anos, cada contador ia acrescentando ou modificando o roteiro a ponto de, em pouco tempo, já estar bem diferente embora haja modificações, alguma coisa da versão original sempre ficava, ainda que apenas no sentido. As histórias iam se amoldando ao gosto do contador ou dos ouvintes. Era assim que nosso pai nos fazia atravessar o tempo de ociosidade durante a noite, já que naquela época, ou ouvíamos as histórias contadas entre nós, ou íamos dormir cedo porque o dia seguinte era de trabalho.


			A vida ali passava de maneira mansa e pacífica, apesar de alguns acontecimentos estranhos que ocorriam no lugar. Às vezes, no início da noite, meu pai nos reunia no alpendre da casa ou na varanda da cozinha, pegava seu violão e cantava as canções que, segundo ele, eram insubstituíveis, as melhores, verdadeiras obras-primas. Dentre elas, acho que a que ele mais gostava era tocada e cantada todos os dias, pois o violão sempre bem afinado, embora sem o diapasão, tinha a afinação perfeita e seu timbre de voz também era muito agradável de ouvir. Recostado numa cadeira lá fora, depois que o sol descia atrás da casa e fazia sombra no quintal, dedilhando o instrumento ele cantava:


			Vestiu uma camisa listrada e saiu por aí; Em vez de tomar chá com torrada ele bebeu parati; Levava um canivete no cinto e um pandeiro na mão; E sorria quando o povo dizia: sossega leão, sossega leão. 


			(Assis Valente)


			Às vezes meu pai estendia a performance e dedilhava seu violão até mais tarde, interpretando a belíssima canção “La Catedral” de Agustin Barrios. Outras vezes atendia o nosso pedido e tocava outras canções, dentre elas “Abismo de Rosas” de Américo Jacomino (Canhoto). Enquanto ele executava os acordes no violão, ficávamos maravilhados com aquelas belas canções. Outras vezes também pedíamos que contasse histórias que despertavam nossos melhores sonhos. 


			


			Toda fantasia daquelas histórias contrastava com a nossa realidade, visto que nossos dias eram cheios de trabalho e as noites, na maioria das vezes, repletas de acontecimentos inexplicáveis e assustadores. Mesmo assim, depois de muita insistência, nosso pai criava ânimo e começava a contar nossa história favorita, mas toda história tinha de ter um final feliz com a expressão: “e todos viveram felizes por muitos e muitos anos”.


			As crianças pediam em coro:


			— Pai, conta aquela do Coco Verde e Melancia!


			— Outra vez? — perguntava ele.


			— Sim, conta pra nós — Jorge insistia.


			— Muito bem, vou lhes contar — meu pai cedia à insistência.


			“Numa fazenda, num lugar bem distante, uma família vivia num casarão muito grande, cercado de árvores, grande pomar e flores coloridas por todos os lados. O jardim era um verdadeiro paraíso, até uma pequena cascata se via naquele jardim. O dono da fazenda, um senhor que fora criado com todo o rigor da época, passava o mesmo tratamento aos seus filhos, principalmente à filha de nome Rafaela. Não era de se estranhar que aquela moça vivesse meio reclusa, porque não tinha companhia para sair, passear, ir aos vilarejos, já que não podia andar sozinha por ali.


			Sua beleza cativava todo mundo que a conhecia, mas era como observar uma pérola na vitrine, cercada de seguranças por todos os lados. Seu pai, como já falei, não permitia que os funcionários da fazenda, os vaqueiros, por assim dizer, falassem com ela. Dirigir-se a ela e dizer um simples ‘bom dia, senhorita’ já despertava o ciúme incontrolado do pai, que logo gritava: Rafaela, é melhor você entrar. A única companhia da moça era uma tal Mônica, a serviçal da casa, que fazia tudo ali. Lavava roupas, limpava a casa e cozinhava. Nas horas de folga ficavam as duas no jardim conversando e falando de seus sonhos. Apesar de diferentes em posições financeiras, os sonhos eram comuns. Ambas queriam um dia encontrar o grande amor de suas vidas. Assim o tempo ia passando e a jovem Rafaela continuava sozinha, sonhando com esse príncipe encantado.


			Certo dia, enquanto caminhava próximo da casa, na companhia de sua amiga Mônica, viu um rapaz tentando amansar um cavalo bravo. Ele havia vindo de outra região, já que seu trabalho exigia uma habilidade diferente das que os empregados da fazenda tinham, mas por ser estranho ali não conhecia o rigor do fazendeiro quando se tratava de sua filha. Os dois se olharam disfarçadamente, mas tanto Rafaela quanto o rapaz sentiram à primeira vista um grande interesse. Enquanto ela baixou os olhos e seguiu caminhando para dentro de casa, o jovem disfarçou fingindo que nada tinha acontecido, mas sentiu que naquele lugar, apesar dos muitos obstáculos, ele havia encontrado o amor da sua vida.
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